
Gustavo Moreno/Especial para o -B 

VANDA, MORADORA DA ESTRUTURAL, TEM UM COMPUTADOR EM CASA: "NEM SEI SE CONSEGUIREMOS PAGAR" 

A PESQUISA NO DF 
O que falta na casa dos brasilienses A idade dos habitantes 

O que tem na casa dos brasilienses 

Fogão 

18,6 
40 a 59 anos  !III,  19,2 

6,1 60 anos ou mais 

% 

3/33 
263 

2003 

Agua 

Tratamento de esgoto 

Coleta de lixo   I'  8'  

Luz eletnca  2
3. 

Telefone 	- 

O a 4 anos 
89 

5 a 9 anos  15 5,6  . 9.3 

10 a 14 anos  MI 87  9,1 

15 a 19 anos 10,1 
20 a 24 anos 	3,6 

25 a 39 anos 

Televisão 01111.11111111.  
•  966 

Geladeira 911"11111. 961  95.6 
Rádio 

4A1111111  83- 
32 

Computador  1111 3146 

Freezer 26,4 

População Residente 

Filtro de água 

Máquina de lavar 

1999 2.42432'• 

2001  11.1111111. 2.112.64..19 

2002 	 2.156458 

2003 

Fonte: PNAD 2004/IBGE 	Editoria de Arte/CB 
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ECONOMIA/TEMA DO DIA 

I RETRATO DO PAÍS 
Com melhores serviços básicos e mais eletrodomésticos, os brasilienses têm qualidade de vida superior 
Um terço das casas do Distrito Federal possui computador, um índice duas vezes maior que o do país. 

Brá acima da média nacional 
D ono da maior renda per 

capita do país, o Distrito 
Federal possui indicado-
res que garantem a seus 

habitantes uma qualidade de vida 
acima da média nacional. Os ser-
viços básicos, como energia elé-
trica, coleta de esgoto e telefone, 
estão entre os melhores do país. 
Na casa do brasiliense, há mais 
fogões, televisões e máquinas de 
lavar roupa do que na média bra-
sileira, apesar de a população em-
pregada ser de apenas 52,6%, 
contra 56,5% no país. 

O que chama a atenção é o 
acesso do brasiliense ao compu-
tador. Aqui, 33,6% dos domicílios 
possuem um micro, mais do do-
bro do índice nacional (16,3%) e 
um recorde absoluto. E o consu-
mo cresce independentemente 
da classe social. A dona de casa 
Vanda de Oliveira Santos, de 38 
anos, moradora da Estrutural, re-
conhece a importância de ter um 
computador em casa para ajudar 
nos estudos do filho e melhorar a 
qualidade de vida da família. Por 
isso, mesmo passando por difi-
culdades, comprou um compu-
tador usado por R$1,5 mil .  o pa-
gamento será feitq em sete  parce-
las. "Nem sei se ctmseguiremos 
pagar. A situação éstá difícil", re-
clama. A dona de casa tem quatro 
filhos e o marido, §ilberto Assun-
ção de Carvalho, está desempre - 
gado há quatro após. A família vi-
ve de pequenos bicos. 

"A renda dos moradores do 

Plano Piloto e dos Lagos (Sul e 
Norte) transformam Brasília em 
uma ilha de qualidade de vida, se 
compararmos com o restante do 
país", diz o presidente do Conse-
lho Regional de Economia do DF 
(Corecon-DF), Roberto Piscitelli. 
Enquanto em todo o país 17,8% 
dos domicílios não têm abasteci-
mento de água, no Distrito Fede-
ral este índice cai para 6,9%. O 
mesmo ocorre com as residên-
cias que não têm energia elétrica 
(3,2% no país e 0,2% no DF), tra-
tamento de esgoto (31,1% e 4,1%), 
coleta de lixo (15,2% e 1,8%) e te-
lefone (34,6% e 9%). 

No entanto, o Governo do Dis- 

trito Federal (GDF) diz que mui-
tos indicadores já mudaram. De 
acordo com o porta-voz do GDF, 
Paulo Fona, 100% das residências 
têm coleta e tratamento de esgo-
to, índice alcançado no mês pas-
sado. "O DF é a única unidade da 
Federação a exibir este índice. A 
média brasileira é de apenas 
13%", garante. Segundo ele, nos 
últimos anos foram feitos pesa-
dos investimentos em sanea-
mento básico. "Para cada R$ 1 in-
vestido em saneamento, são eco-
nomizados R$ 25 em saúde pú-
blica", afirma Fona. O analfabe-
tismo em Brasília é de 5%, menos 
da metade do índice nacional, 

que no ano passado foi de 10,5%. 
Os dados da Pnad mostram 

ainda que a maior fatia da po-
pulação brasiliense (26,3%) se 
encontra na faixa entre 25 e 39 
anos - 603.337 pessoas, de um 
total de 2,291 milhões de habi-
tantes. Em 2003, esta faixa era 
de 38,3%. Em compensação, a 
faixa entre 15 e 19 anos cresceu 
de 5,9% para 10,1% e a entre 20 e 
24 anos, de 3,6% para 10,8%. Ao 
contrário da média nacional, 
que registrou uma alta de 9,3% 
para 9,7% na fatia de brasileiros 
com mais de 60 anos, no DF hou-
ve redução da população mais 
velha, de 6,4% para 6,1%. 

Emprego 

População 	 52.6 
empregada 	 2,6 

Homens  	55£tl  

Mulheres 	-WARM 44,2 

Famílias 
701.361 famílias, sendo 59,1% chefiadas 
por homens e 40,9% por mulheres 

Migrantes 
51,3% das pessoas residentes no Distrito 
Federal não nasceram em Brasília, o 
maior índice do país. O segundo maior é 
em Rondônia (50,5%) 

Famílias 
3,3 é a média de habitantes por 
domicílio no DF, um pouco acima da 
média nacional, de 3,2.0 maior número 
está no Amapá (4,3) e o menor, no Rio 
de Janeiro (2,9) 
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